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A humanidade, no momen-
to que passa, ressente-se de 
tantas angústias íntimas que 
a custo consegue equelibrar a 
mente, seuipre povoada de 
dúvidas e apreensões. A incer-
teza do dia de amanhã, aca-
brunha o coração; o ritmo 
acelerado da vida, deixa um 
travo decepcionante a perdu-
ra r sem termo; os necessida-
des atropelam-se em encon-
tros permanentes, disputan-
do o quinhão de cada dia; 
os sofrimentos multiplicam-se, 
os gemidos dos infelizes fe-
rem os ouvidos, a miséria 
alarga o cêrco, a fome ganha 
terreno, a morte trabalha sem 
tréguas. Parece o fim de tu-
do, o epilogo de todas as des-
venturas que enchem o ca-
pitulo da existência. 

Toda alma que sofre, todo 
coraçSo que soluça anseia pe-
la tranquilidade, pela paz bo-
nançosa a entreter sonhos 
irraalisãveis. As criaturas que 
sofrem explodem em lamen-
tações estéreis, contando t-.om 
B graça celeste, qual milagre 
bendito, a gotejar nos cora-
ções a suavidade de promis-
soras esperanças.Todos olham 
para cima, numa interroga-
ção aflita, a espera da mise-
ricórdia divina que os envol-
verá, sem o indispensável 
merecimento. 

A felicidade com que to-
dos sonham, tenazmente ar-
raigada desde os primeiros 
passos na vida, resulta da 
compreensão da criatura, de 
que, os benefícios de ordem 
geral dos quais necessitamos, 
só virão, fatalmente, de cima 
para baixo, do céu para a 
terra, de Deus para os seus 
filhos doentes, pobres e ingra-
tos. Nunca pensam que a al-
ma terá que subir afim de 
part i lhar da felicidade que 
outros gosam. Porém, para o 
homem se elevar até o reino 
onde habitam os felizes, terá 
que forçosamente trabalhar 
no fcurilamento de todas as 
suas faculdades, aprimoran-
do os aeus torpes sentimen-
tos. Isso, como Be sabe. re-
qae r sacrifício, luta, trabalho 
longo, ao passo que, poden-
do receber de cima tudo gra-
tuitamente, cai a sôpa no mél. 

E quando os habituais pe. 
dintes nada recebem, ehoin-
tniugnin enervados, desiludi-
dos e descrentes da graça 
i - leste . 

XXX 
Quando a razão iluminada 

na ohatna do Evangelho nor-
tear os passos do pecador, ês-
te compreenderá que a sua fe-
licidade depende de si próprio, 
bem cotno a cura dos seus 
males. E a prova é que todos 
os doentes e necessitados de 
tantas modalidades que raste-

jam pelas trilhas do infortúnio, 
vivera doentes, se conservam 
doentes e morrem com as res-
pectivas enfermidades. E por-
que? Não tiveram sucesso as 
rezas, as promessas, os jejuas 
e toda a cartilha de pedidos 
enviados ao Criador? Sim, é 
possível que os pedidos atin-
gissem o alvo, mas, para se 
receber uni benefício, haverá 
também alguma condição. A 
indigência dos que pedem, 
porventura isenta-os de se 
tornarem merecedores? Afi-
nal, pura couquistarmos o 
supremo bem e nos elevar-
mos acima dos sofrimentos 
físicos e morais que nos ator-
mentam, precisamos nos co-

locar ein posição de atingi-
los pelo nosso trabalho e ele-
vação moral. A indigência hu-
mana é o quadro onde se 
retrata a imperfeição dos es-
píritos culpados, premidos sob 
a cruz de provas dolorosas. E 
estas representam o único 
remédio, o maior benefício, 
a suprema graça que Deus 
distribuiu aos filhos pródigos, 
agrilhoados a tarefa de rea. 

. bilitação espiritual. Trabalhe-
mos para adquirir es bens 
duradouros, porque estes se-
rão nosso patrimônio eterno 
nesta vida e na outra. Se ficar-
mos estáticos o implorar sem 
a menor reaçãodenossu parte, 
a culpa permanecrá conosco, 
e não teremos nem o repou-
so da conciêncla, livre de in-
gratos pesadêlos. . . 

C A R I D A D E E J U S T I Ç A 

A h o r a q u e p a s s a J. B. CHAGAS 

Com a terminação do con-
flito armado, que ensanguen-
tou o mundo, começam a sur-
gir nos quadros das renova-
çSes imediatas problemas os 
mais angustiosos, absorvendo 
naturalmente os sociólogos 
mais argutos. 

A civilização em ruínas, es-
tá a pedir recursos salvadores 
e providenciais, no sentido de 
aproveitar o que ainda é pos-
sível de aproveitamento. 

A sociedade humana, cujo 
organismo foi devastado por 
moléstias sem conta, está sen-
do obrigada a examinar cui-
dadosamente questões e pro-
blemas vários, cuja complexi-
dade e extensão já percebeu, 
dal o justo anseio das almas, 
que se fez sentir, lambem, em 
torturante preocupação no pla-
no do pensamento. 

Mas. para que a reconstru-
ção seja completa e salular, 
mister se íaz o retôrno ao am-
biente de absoluta paz e tran-
quilidade, sem o que lodo es-
fôrço resultará improfícuo, não 
passando de infrutíferas ten-
tativas. 

As rudes e malogradas experi-
ências, estão, portanto, a incutir 
nas almas um justo anseio de 
concórdia geral entre os ho-
mens, porque a gueri3 só po-
de perturbar de modo inelu-
divel as suaves premissas de 
paz. 

As noções de direito, os 
ideais de justiça, de concórdia 
e de amor, tão espesinhados 
no passado, para a completa 
extinção das sombras negras 
da vioICncia, estão conduzindo 
os homens a um exame mais 
acurado, e a exigir providên-
cias de ordem moral mais con-
cretas. sem o que a recons-
trução do mundo de amanhã, 
tão ansiosamente buscada, não 
se fará. 

A só extinção da guerra 

mostreu-nos que não foi 
o bastante a cessação da luta 
para que o mundo reconquis-
tasse a tranquilidade perdida. 
Após o choque tremendo 
das armas, persiste a crise no 
terreno e no campo das lutas 
sociológicas, em busca de um 
sistema que possa satisfazer 
a todos. Infelizmente, 6 dolo-
roso constatar que a vitória 
das armas não trouxe a vitó-
ria do direito, e o a pós-guer-
ra ainda pode nos reservar 
grandes surpresas. 

Os sociólogos lutam hoje, 
como õnlem o fizeram, bus-
cando encontrar a mística que 
lhes abrirá o caminho para 
encontrar as possibilidades 
para o restabelecimento do 
equilíbrio da evoluçSo do ho-
mem no sentido ascendente. 

Contudo, vêmos contrista-
dos, que não perdura o e=fôr-
ço dos que sinceramente de-
sejam cooperar para o soer-
guitnenlo do nivel moral da 
Humanidade. Leis e códigos, 
sessões e conferências s8o rea-
lisados ou escritos na procu-
ra dc uma legislação que re-
conhecem Iodos, será sempre 
a casa nobre dos princípios 
que hão dc assegurar sempre 
os direitos dos homens, to-
davia, êsses h o m e s n t o pode-
rão atingir os seus objetivos, 
asseguradores da concórdia 
universal, enquanto olvidarem 
o Código de todos os códi-
gos. a lei d í t o d a s ' « leis,onde 
estârf contidos todos o s pro-
blemas, que êlts sgora procu 
ram enconrara incógnita — O 
Evangelho de Jesus I 

Neste Código sublime — O 
Evangelho — êles verão supe-
riormente delineados os meios 
e recursos para que todos os 
homens pGssam viver ira ter-
ra, em tranquilidade e em paz. 

Os homem ambicionavam 

VINÍCIUS 

Entre o exercício cia justi-
ça e a piálica da caridade não 
há incongruência nenhuma. 
Deus é infinitamente justo e 
infinitamente misericordioso. 
Sua justiça se exerce conco-
mitantemente com sua miseri-
córdia Daí por que o divino 
Intérprete da Lei entrelaçou a 
caridade e a justiça nesta su-
gestiva e sábia síntese: Não 
faças a outrem o que não de-
sejas que os outros te façam; 
faz aos outros o que queres 
que os outros te façam. 

A primeira parte dessa sen-
tença, em seu tom negativo, 
simboliza a justiça, enquanto 
que a segunda, expressa no 
positivo, encarna a caridade. 

Não pode haver conflito en-
tre as virtudes, de vez que o 
reino de Deus jamais estará di-
vidido contra si mesmo. Si 
assim não fosse, o homem fi-
caria na dúvida, sem saber se 
lhe conviria praticar esta ou 
aquela virtude, ser bom ou 
ser justo, nesta ou naquela 
emergência- Para ser justo, não 
seria bom, e para ser bom, 
não seria justo. No entanto, 
a verdade é que ninguém po-
de ser justo sem ser bom. nem 
ser boirr sem ser justo. Justi-
ça sem misericórdia é iniqui-
dade. «Summum jus, summa 

injúria». Bondade sem justiça 
degenera em fraqueza. 

As virtudes são partes d» 
um todo que se ajustam e se 
completam. As falsas interpre-
tações é que dão logar ás in-
compatibilidades entre elas. 

Ouerra Junqueiro, dando a 
uma de suas monumentais 
produções poéticas o título 
que nos serve de epigrafe, 
aduziu um conceito erróneo, 
classificando de áto de justi-
ça a pena de morte que Judas 
aplicara em si mesmo, suici-
dando se. Não foi tal, aquele 
gesto. O Apóstolo cometeu, 
num assômo de desespero, 
mais um delito com o qual, 
debalde, pretendeu corrigir o 
primeiro. 

No entanto, aos poetas tudo 
é permitido, Êles t ím direitos 
adquiridos para jogar com as 
palavras á vontade, atentos, 
como estão, ás exigências da 
arte a que se dedicam e se 
consagram. Nem putisso a 
poesia d o inolvidável Guerra, 
intitulada C A R I D A D E E JUS-
TIÇA > deixa de encerrar beleza 
na lórma embora sacrifique a 
verdade no fundo. O imortal 
vate luzitano criou o prisma 
através do qual apresenta e 
canta o gesto de judas. 

sem fundamento sólido, a con-
quista de um ideal qualquer, 
consequência inevitável do des-
quilibrio da vida individual, 
produzindo sérios reflexos no 
seio da sociedade e gerando 
e dando lugar ao nascimento 
de várias doutrinas salvadoras. 

E como a História se repe-
te, mudando apenas os cená-
rios c o s personagens, volva-
mos o nosso, pensamento ao 
passado e p/ssemns a pala-
vra ao grande Confúcio, — 
Disse Slé: —• ,«Urn velho povo 
que desejou ler clara harmonia 
moral no mundo, teve primei-
ro de Ordenar a vida nacional: 
os que desejwam ordenar 
a vida racional, tiveram primei-
ro que regularisar a vida do 
lar ; houveram primeiro de cul-
tivar j s vidas pessoan, tive-
ram primeiio de fazer since-
ros os setis desejos, tiveram 
primeiro de chegar á compre-
ensão: a compreensão chega 
pela exploração do conheci-
mento das coisas. Quando oco-
nbecimerito daí coisas é alcan-
çado, eníãíiacomprecnsão é en-
contrada, enlão o desejo é sin-
cero, então o coração está vol-
tado para a retidão; quando 
a vida pessoal é cultivada, en-
tão a vida do lar eslá regu-
Inrisadai quando a vida do lar 
é reguljrisada, enlão a vida 
nacional é ordenada; quando 
a vlds nacional é.. orütnsria, 

então o mundo está em Paz». 
Terão os sociólogos moder-

nos meditído sôbre a profun-
deza dèsses conceitos do gran-
de Confúcio ? . . . Êles mos-
tram muito claramente como 
o mundo chegará um dia há 
entrar na posse da felici-
dade. 

E como «Natura non facit 
ssltus»—ou seja a Natureza 
não dá saltos c o acaso n5o 
existe, sabemos todos que hd 
leis que regulam todos os fe-
nômenos. Utilizar e governar 
uma?, 'observar outras, esjá 
nisto o segrfdo de toda ele 
vaçSo, já afirmou sabiamente 
o Codificador, segrêdo êste, 
contudo, tão descurado pelos 
homens de todas as épocas... 

Agora, vergados ao pêso 
dos seus próprios infortúnios 
e fracassos, serão obrigados, 
pelas circunstâncias dolorosas, 
a volver os olhos p«ra a fi-
gura impoluta do Ciisto-Jesus, 
para beberem nas lições-Sran-
tiíosas di! Divino Mestre a 
iiçiu maior de amor, de so-
ciabilidade e de fraternidade, 
sem o que o humanidade nun-
ca será íelir, porque, jímuis 
terá encontrado a felicidade! 

Há quasi dois mil ano», Je-
sus Crislo, condoído das nos-
ias fn.qiw7.as. desceu ao nos-
so meio, para espalhar sóbre 
as nossas almas e coraçíses 

(condas as 1*. jiSsjni) 
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M E L A N C O L I A 
ísse sentimento de pesar que 

nos oprime o coração, tem 
origem em diversas causas. Es-
sa dôr íntima mais se avoluma 
e mais akj te o espírito ou a 
idéia humana, quando tem pro-
fundas raízes na consciência dos 
homens. 

N o mundo dos negocios, eia 
tem passageira influência. 

Porém, quando se trata de 
"vida btiinana, a sua passagem 
deisa um sulcp profundo na 
alma do paciente, ocasionando 
» l o raras vezes, o desvirtua-
mento da razão ou a decadên-
cia física. 

Baseados nêsse capítulo do 
sofrimento humano, vamos de-
talhar aigumas particularidades 
inerentes i sua intensidade e 
duração. Poetas, escritores e ar-
tistas vários fixaram-na através 
do seu pensamento, em singu-
lares estilos e variados tons, as 
mais entristecedoras páginas de 
romance e amor; em granito c 
terracotas, as roais significa-
tivas atitudes de desconsolo e 
desesperança, 

Mas, com tudo isso, a melan-
colia continua a fazer milhões 
ds prosélitos e estampar no ros-
to humano, as mais dolorosas 
c inexplicáveis feições. Não nos 
reportemos tão longe, até aos 
campos de batalha da Europa 
e Ásia contaminadas pelo ter-
ror da guerra, em cujo sói o 
milhões àe inocentes são ani-
quilados, envolvidos no roda-
moinho das paixões sociais, cu-
jas origens partem quasi sempre 
das religiões do que mesmo da 
ordem política, as quais enca-
minham ao dever da sociedade 
organizada, a v ontade própria 
dos povos acorrentados pelo 
dever e trabalho diários. 

O panorama dá guerra 14.18 
€, 39*45 sâo dois expoentes má-
ximos do sofrimento humano, 
abrangendo seus efeitos todas 
as camadas sociais, variando de 
intensidade á medida próxima 
ou distanciada do teatro das 
operações bélicas. 

Os horrores da miséria e de 
amargura estampados no rosto 
humano, são indescritíveis e in-
contáveis, tanta tôrça tem o 
destino organizado das elites 
sobre a evolução dos homens 
na face da terra. 

Notícias trazidas pelo rádio 
imprensa e imigrantes involun-
tários de regiões devastadas, 
pela guerra, acossados pelos ven-
tos «a adversidade, ençhe- nos 
He tédio; e os cataclismos vi-
vidos peias classes menos abas-
tadas do mundo, — quão uma 
consequência lógica do meio am-
biente afetado pelas correntes 
daninha* da oligarquia. 

Marra-los setu iastidkwò e 
nos relembraria episódios dan-
tescos que nos encheria ra o co-
raçSo de maior dose de angús-
tia. Esquecê los è obra de su-
prema piedade, porque nada 
»nais revolta o espírito do que 
a injustiça e a ingratidão. 

Etn estudo retrospectivo, ób-
servaMoí nos rincõís maisáías-
tadijs, 05 ímpios trabalhas em sob 
o calor do sol e divertindo se 
30 clarão da lua, m mais santa 
e ptedoíâ inocência, — enquan-
to que* nas mctrópolú e cida-
des grandiosas, a melancolia de-
bruça suas longas azas de tris-
teza- incompreendida! 

Nos campos e nas maus, lon-
ge do botborinho humano, 
cántãtn os rouxinois e ai av-rs 
canoras, era louvor ao Sn&i» 
Mestre. 

E, nos aglomerados super-

civilizados, urdem as discórdias, 
os interesses escusos, a menti-
ra convencionada, como uma 
densa tumaça pelas encostas da 
sociedade moderna! 

Todos são irmãos em Cris-
to, mas a orientação dada pelos 
dirigentes políticos e religiosos, 
conscientes de sua superiorida-
de de posição, lazem com que 
uns anulem o feito de outros, 
na certeza de que estão fazen-
do obra de grande alcance so-
cial, imbuídos da intelectuali-
dade mal dirigida, procurando 
sempre impor preconceitos e-
xistentes ou criando novos, pa-
ra alicerçar sua preponderância 
sobre os demais subalternos. 

Afora o conceito político que 
exerce caraccerisada influência 
em gerações tucuras, há ainda 
a índole religiosa que suplanta 
os rigores da lei, cujo subcons-
ciente guarda avaramente gra-
ves reminiscências da mocidade 
irriquieta, 

Não é de se extranhar que 
os povos mais adiantados em 
matéria religiosa tossem sempré 
os mais sacrificados pelas revo-
luções e pelas guerras, mormen-
te aqueles que receberam os en-
sinamentos católicos romanos. 

Haja vista os peninsulares itá-
licos, na presente guerra, 

Os majs dramáticos casos de 
desespero humano, ali se re-
produziram era estado perma-
nente. E é bom pensarmos que 
cm Roma reside o Sumo Pon-
tífice Romano! 

Os fatos são incontestáveis e 
não há fôrça que os possa re-
futar, tal o relevo produzido 
sôbre as demais nações em es-
tado de guerra, Êíes aí estão 
patentes e a desafiar o mais ar-
guto pensador em esclarece los 
ou apontá-los á opinião públi-
ca mundial, cujas origens com-
pete á coletividade condená-
las, como medida preventiva 
contra tuturas guerras de ambi-
ção e domínio, 

Si as desgraças perduraram 
por séculos em tóra, arrastando 
milhões de sofredores, devemos, 
pela ordem natural das cousas, 
achar e resolver satisfatoriamen-
te esse mágna problema, que 
liga diretamente: passado, pre-
sente e futuro. 

A ciência material tem pro-
gredido bastante, mas a ciência 
<jue trata da alma, do nosso ín-
timo e das nossas ufeições, pou-
co ou nada tem feito, exis-
tindo ainda conclusões de sé-
culos idos, permanecendo inal-
terada a ordem dos aconteci-
mentos, num crescendo terrí-
vel, quão angustipso. 

A trégua de paz que sc ob-

serva na humanidade, vai cada 
Vez diminuindo, enquanto que, 
aumentam as apreensões. 

Vivemos num regime de In-
constância e dcs3ssocêgo que 
nos abrevia a existência, pelos 
sobresaltos de toda ordem : mo-
ral» física e espiritual. 

É por tudo isso que vivemos 
numa atmósféra prenhe cie efei-
tos entorpecentes, ditada pelas 
religiões, que nos turvam a. vis-
ta e os pensamentos, converten-
do toda nossa vida em melan-
colia duradoura! 

Há, porém, uma ciência-re-
ligião que nos promete dias me-
lhores e sábias aspirações. 

ConBemos na Tçrceira Re-
velação, que é o Espiritismo 
coodificado por Allan Kardec, 
e façamos o possível para com-
preendê-lo na sua niais alta sig-
nificação, o qual nos mostra o 
caminho a seguir, de acordo 
com os ensinamentos pregados 
por Jesus Cristo,--traço carac-
terístico de comunhão univer-
sal. 

O Espiritismo avança a pas-
sos agigantados na consciência 
mundial, encontrando nos se-
quiosos de justiça um lenitivo 
a que todos aspiram, afim de 
organizar-se unu sociedade dig-
na da espécie humana,-no que 
ela tem de mais nobre e mais 
altivo. 

. Abracemos a doutrina Espí-
rita que já irradia bastante luz 
em nossas consciências e seja-
mos paladinos do momento 
histórico, que a família cristã, 
perplexa, presencia, 

—"Glória a Deus nas alturas 
e paz na terra aos homens de 
boa . vontade". 

A . 2 . 
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EXCERTOS MEDIÚNICOS 

0 fruio da nossa 
a grandeza de 

incompreensão e 
uma Douirina 

1 o 
Deus, o «Todo», é uma har-

monia molecular, fluídica, es-
piritual. Portanto, fôrça inte-
ligente, nSo como o mais po-
tente Sol do Infinito, centrí-
peto e centrifugo, mas o Sol 
dos Sóis, que aviva, dirige, 
movimenta os átomos c as 
sequências das esferas, dos 
mundos, das almas, sem limi-
tes de tempo e espaço. 

Os doutos, na pressa de 
defini Lo, nSo puderam sair do 
«fatornúcleo», comparando-O 
ao cérebro humano: disseram 
pouco. 

Uma «ação total», como 
Deus, nio pode ser definida 
por uma partícula Sua, que é 
o homem: tentando o, come-

O retardamento do progres-
so da humanidade, é fruto da 
nossa incompreensão. Somos 
por demais intolerantes uns 
para com os outros. Temos 
mais facilidade em apontar os 
defeitos alheios do que corri-
gir os nossos e que, em mui-
tas das vezes, são mais gra-
ves do que aqueles. 

Os que em nome de uma 
religião procuram menospre-
sar a quem pertença a outra, 
não estão seguindo o Evan-
gelho, mais se distanciando 
dêle, pois o Autor dêsse Có-
digo de Amor e da mais ele-
vada Fraternidade Cristã não 
teve por objetivo dispersar as 
suas ovelhas, mas reuni-las 
todas debaixo da Bandeira da 
Paz. As grandes tempestades 
catastróficas, ainda uma vez, 
são fruto da nossa incompre-
ensão. Foi bem por isso que 
disse o Méstre: "A boa arvo-
re é conhecida pelos frutos", 
mas aquela que não der bons 
frutos, precisa ser cortada pe-
la raiz, pois não foi plantada 
pelo Criador. Não posso crer 
que estejamos cértos, quando 
aconselhamos o ódio as reli-
giões ou pessôas, pois êste 
procedimento também é fruto 
da nossa'incompreensão. Sim, 
não há dúvida que se conhe-
cessemos a Lei de Deus, outro 
seria o nosso piocedimenlo, 
porque nesta não encontra-
mos apôio para as nossas in-
tolerâncias, que ainda é fruto 
da nossa incompreensão. 

Pelo progresso moral e espi-
ritual, conseguiremos o nive-
lamento dos nossos sentimen-
tos, nivelando também a nos-
sa compreensão, frutos êstes 
colhidos da boa árvore que foi 
plantada pelo Senhor. Nâo 
viemos á terra para vivermos 
separados, mas, sim.unidos pe-
los laços indissolúveis do 
Amor Fraterno que devemos 
votar uns aos outros. Evitar 

pois as discussões estéreis é 
um dever precípuo que não 
deve ser esquecido por todo o 
homem dotado de um espfrito 
esclarecido. Dizem que das 
grandes discussões nascem as 
grandes luzes, porém, diga-se 
de passagem, que muitas das 
vezes, dessas mesmas discus-
sões nascem os grandes res-
sentimentos que separam os 
homens. Dal concluir se que 6 
milito problemático o resulta-
do das grandes discussões, 
que na maior parte das vezes, 
sâo alimentadas por sentimen-
tos pouco recomendáveis. Se-
rá uma boa norma de condu-
ta para quem tiver vontade 
de acertar, não dar expansão 
á um desejo de discussão, 
sem que primeiro seja exami-
nado o objetivo a alcançar, o 
caminho a percorrer e o esta-
do de Snimo em que se acha. 

Para que do uma discussão 
possa nascer a Luz que nos 
deve orientar, necessário se 
faz que tenhamos os espíritos 
despidos da negra roupa-
gem fornecida pelo orgulho, 
vaidade, egoísmo, ciúme e in-
veja, pois que estas qualidades 
negativas, nos tolhem o direi-
to de um raciocínio sensato. 

Eis af a Luz que surge da 
grandeza de uma Doutrina, ' 
para todos quantos desejem 
caminhar sem tropeços pela 
Infinita Estrada da Vida Eter-
na. Abrigados á sombra da 
árvore que d í bons frutos, 
constituida pelos ensinamen-
tos de Jesus estaremos a sal-
vo das paixOes humanas e 
dêsse modo, com humildade 
e paciência, teremos maísfôr-
ça para destruir a todos os 
obstáculos que tentarem obs-
tar os nossos passos e assim 
evitaremos ficar á margem do 
caminho, atingindo o objetivo 
em fim de jornada. 
Paranaguá, Setembro de 1045 

Manoel Alves Quadrado 

tereis o desequilíbrio entre o 
mínimo e o máximo. 

Curvai o pensamento dian-
te do Universo; meditai, so-
nhai, como um poeta em fren-
te às belezas do vosso mes-
mo, minúsculo planeta, e sen-
tireis a grandeza e a suavida-
de do mistério, que é Deus. 

Uma parte, apenas, bem en-
tendido: já que sois. tão só-
mente, viajantes eternos do 
Universo, em uma transforma-
ção continua, molecular, flui-
dica, espiritual. 

Tende um exemplo básico 

A E S C O L A P E S T A L O Z Z I jfadée ̂ maagoTaa,iõ 
a a ^ s f f l e i N A j f a c P E j r j A L C Z Z i 

orçada en Cr$ 5H HSJS „ ' 
a Iniciar-se moilobuie 
em grande ãiea te ter-

reno já «h)gM. 

Quantia já subs-
crita (Donat ivos 

e quutas) 
C r . $ 2 5 1 3 0 0 , 0 0 
Sociedade por meio 
de quotas nu valor 
de Cr.$ 1.000,00, 

5oo,oo e 1 oo.oo. 
INSCREVA-SE 
C O M O SÓCIO 

Centfibsii/d pwQ.c.flfaaáesa 
da cousa, pare «riii{»çto-<:e 

. n . I d , i«t» „ PLANTA D O Q1NASIO 

em Jesus, êsse nômade que 
vos precedeu, simplesmente, 
na tríplice fôrma da Criação: 
progredindo sempre, sem ja-
mais parar, no seu e vosso 
caminho. 

Felizes, vós, que reencontras-
tes no «Espiritismo», finalmen-
te, um ponto certo de «parti-
da», da compreensão divina; 
pois que Divino i o «Todo» 
no qual viveis e progredfs. 

Nenhuma religião, ou culto, 
poderão esclarecer vos sôbre 
o «Todo», fóra de uma Fé 
aliada á Razão: o Supremo Ar-
tífice age, precisamente, no de-
sejo inestinguivel de «criar» — 
que é Fé — e de equilibrar — 
que é Razão. 

Há mais: a 'Fé> é uma flâ-
ma que envolve o Universo, 
sem necessitar de templos e 
de cultos. A -Razão» é o pró-
prio Deus. Portanto, toda mo-
lécula, fluido, espirito, são e 
estão n'Êie, como partes inte-
grantes. 

Tal como a vossa entidade: 
matéria, vibração, luz, em quan-
to o complexo obedece a uma 
inteligência dominante. 

Toda Criação é um ritmo 
que está em Deus, como o 
equilíbrio mesmo do Tempo 
e do Fspaço. 

Crianças e adultos da F£ e 
da RízSo, amai a Deus no ima-
go de vossa^consciência. 

Mariano Rango rtArogona 



k N O V A S K A 

A H U M I L D A D E s<ma" Pira 

A afirmsção da individualida-
de, nâo colide com a Haimo-
nia Universal, dêsde que ori-
entada pela Humildade. A ca-
da qual, o seu âmbito de ação, 
a missão que lhe foi confiada 
na terra. 

E, si a ninguém é lícito in-
vadir atribuições alheia*., a to-
dos é imposto o dever de co-
laboração. E esta, só é possí-
vel, onde não pontificam a 
presunção e o orgulho, onde 
presente esteia a Humildade. 

No recesso da mata, onde 
sentimos eloquente a evidência 
dessa Lei que preside í Evo-
lução em todo o Universo, 
vemos o cedro precioso abra-
çado com o angico plebeu; 
aquele> irá para a manufatura 
de riquíssimos moveis; e ês-
te, dará a sua casca para o 
corlume de couros, só tendo 
utilidade, a sua madeira, para 
o fogo. Mas ambos, como 
as demais arvores, dão perio-
dicamente as suas flôres ás 
abelhas para a produção do 
mel, e as sementes para a 
continuação da espécie: todas, 
suportam no tronco e nos 
galhos as parasitas vegetais, 
que. por sua vez, dão lindís-
simas flôres: todas, protegem 
com a sua sombra os idflios 
de várias gernçóes de insetos. 
É af, que o filósofo se ajoelha, 
se prosterna diante do Cria-
dor, empolgado pela Sabedo-
ria de Sua obra. É af, que o 
cético se conturba, e, estupe-
fato, vacila diante do fascínio 
que aquele contraste harmonio-
so exerce sôbre o seu Espirito... 
e tremeluz a luzerna do seu en-
tendimento. A solidariedade, a 
cooperação expontânea ou for-
çada, aí se observa por toda 
a parte na obra da Criação. O 
cipó providencial,é o concate-
nadordas resistências. Esguei-
ra-se, circunda galhos, passa 
de uma árvore para outra, sem 
informar-se da nobreza ou vile-
za; envolve os galhas em todas 
as direções possíveis, entrela-
çando-as. E quando advém o 
furacão, necessário á própria 
vida dessas árvores, o traba-
lho daquele cipó revela a sua 
ut i l l idade. . . 

XXX 
No vórtice das paixões que 

nos assediam, nos envolvem, 
no intuito de arrebatar-nos o 
insignificante mérito de algu-
ma ação que hajamos pratica-
do, pontifica a Vaidade. 

«Compete ao homem, mu-
dando se a si mesmo, operar 
a transformação da lei bioló-
gica no vosso planeta* (P. 
Ubaldi—ob—cit. — pág. 196). 

Átos corriqueiros, insignifi-
cantes, de rfdicnlo valor, são 
travesíidos caricatamente de 
magnanimidade altrufslica, com 
opulência de raciocínios; e, 
um gesto, que bastas vezes, 
nem siquer merece o qualifi-
cativo de solidariedade, vem 
batizado pomposamente com 
o nome de Caridade. 

Jamais se abusou tanta, em 
parte alguma do mundo, do no-
me da Caridade, como se tem fei-
to noBrasil nosúltimostempos. 

Porque Allan Kardee disse 
que fóra da Caridade não há 
salvação, isso anda de bõca 
em bõca, e, criaturas que ja-
mais compulsaram uma das 
preciosas obras de Kardee, ou, 
si o fizeram, não entenderam 
porque nSo praticam o que 
essas obras preceituam, vivem 
a «manchar as agitas» da Dou-

Oliveira 

trina, profanando o nomt da 
Caridade com átos obsoletos 
e sibilinos. 

Pululam como cogumelos 
as «Tendas de Caridade»; mes-
clam se os postulados purís-
simos do Evangelho de Jesus 
Cristo com errôneas, com opi-
niões canhestras e supersti-
ções; os princípios iluminados 
do mestre Allan Kardee para 
o intercâmbio com os Espíri-
tos, desconhecidos ou olvida-
dos, são substituídos por prá-
ticas ao sabor de mentalidades 
tacanhas, teatralizando, para 
satisfazer curiosidades as co-
municações, dando ensanchas 
ú mistificação, ao embuste i 
obsessão. 

Causa pasmo, ver-se em 
um Centro Espirita, a sua 
atividade restringir se a ouvir 
Espíritos, e ainda classificar-se 
isso com o nome de Caridade. 

«Caridade é o vínculo da 
perfeição» disse Paulo. E é 
sujar as águas do Espiritismo 
Cristão, profanar lhe o nome. 

E porque Jesus declarou: 
«a ninguém chameis vosso 
Mestre», qualquer presumido, 
com exíguos conhecimentos 
da Doutrina ou mesmo sem 
êles, sem nenhum pieparo es-
piritual, julga-se capaz de pre-
sidir sessões, dar passes, dou-
trinar Espíritos e pregar o 
Evangelho que não conhece 
nem entende. 

A dolorosa consequência de 
tudo isso, oriunda da ignorân-
cia e ausência de Humildade, 
é o descrédito para a DduH-
na do Espiritismo Cristão, 
quando é mistér se diga alti-
cloqucnlemente que a Carida-
de é o vínculo da perfeição, 
porque é «benigna», nãoé in-
vejosa, NÃO TRATA COM 
LEVIANDADE, não se enso-
berbece, não busca os seus 
interêsses, não se irrita, n í o 
suspeita mal, não folga com 
a injustiça, tudo sofre, tudo 
espera, tudo suporta» ( I Cor-
XUI - 1 a 7). 

E isso não está ao alcan:e 
de gestos, palavras, atitudes 
mais ou menos hieráticas, n t o 
se subordina aos cálculos hi-
perbólicos de raciocfnios tra-
vessos e trevosos, mas é sen-
timento. 

E por ser divina, a Dout-i-
na, si não há entre nós os 
Mestres em sentido absoluto, 
si estamos na fase em que ca-
da consciência de aprendiz de-
ve procurar sua jusla integra-
ção com a vida mais alta. r-e-
lo esíôiço interior, pela disci-
plina de si mesmo, pelo auto 
aperfeiçoamento como nos 
recomenda Emanuel, si nin-
guém na Terra está de posse 
da Verdade integral, como n.io 
o estavam os apóstolos de Je-
sus Cristo, há contudo os que 
1111« " . I " •'; H i S 
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têm procurado «sua justa in-
tegração comcujo entendimen-
to assimila o máximo que po-
demos receber. E êsses, o 
que são para nós outros, si-
não mestres? 

Os apóstolos o que foram 
para os néocris tãos? O que 
são para nós Allan Kardee, 
Delane, Leon Denis, Bezerra 
de Menezes e tantos outros 
que ai estão despidos de Vaida-
de, consagrados, conscientes, 
espadanando com sacrifícios 
seu glorioso patrimônio? 

O último livro de André 
Luiz, «Os Mensageiros»,veio 
elucidar cristalinamente a fal-
sa concepção de Caridade a 
que se tem agarrado grande 
número de criaturas, e reduzir 
ás devidas proporções o va-
lor dos nossos atos, indican-
Ihe as consequências em face 
da Lei. Êssc livro é magnífica 
advertência complementar, es-
tabelecendo o roteiro que nos 
espera sem quaisquer possibili-
dades de alteração. 

Entusiasmos, pretenções des-
cabidas, são magistralmente 
expostas no pelourinho do 
ridículo. 

«Grandes massas batem ás 
fontes do Espiritismo sagrado, 
t io só no propósito de lhe 
mancharem as águas» pág. 38. 

A posse dos rudimentos de 
Verdade que já nos oferece 
o Espiritismo, sómente traz 
responsabilidade ao seu deten-
tor, em nada o habilitando 
além das próprias aquisições 
espirituais. Si êste, não agitou-
se na auto reforma, embalou-
se em fantasiosos raciocínios 
e cálculos, alimentando o «ho-
mem velho» com suas paixões, 
irá fatal e inexoravelmente dar 
trabalho ao Posto de Socorro 
do Alftedo, ainda que doutri-
ne Espíritos, seja médium de 
varias faculdades, escreva ar-
tigos doutrinários, faça con-
ferências, ou, apenas, frequen-
te sessões tanto quanto quem 
nunca ouviu falar de Espiri-
tismo. 

Graças a Deus, lá está no 
livro de André Luiz, um dou-
trinador espír i ta . . . falido. 

Doutrinou muito, argu-
mentou com lógica adminvel, 
atraiu a atenção, brilhou, mas.. . 
faliu. 

É um espelho para nós. E, 
em toda essa obra, vê-se que 
a pedra de toque é a Humil-
dade. 

Emanuel e Humberto de 
Campos, êsses abnegados e 
infatigáveis cooperadores de 
Jesus Cristo, já nos vinham 
preparando para recebermos 
as sublimes e contundentes 
verdades que André Luiz nos 
trouxe. 

A U X I L I E M 
as obras de constru-
ção do Novo Pavi-
lhão da Casa de Saú-
de "Allan Kardee" de 

Franca. 

E s p i r i t a s F r a n c a n o s 
• 

Aif i ium á> Aulas dc Lei-
tura do Grêmio Espírita de 
Franca, todis ns Segundas-fei-
ras das 19 is 21 horas. 

Biblioteca "José Marques 
Garcia» • Junto às Ofc. de 
«A Nova Era». 
Todas i s Segundas feiras 

Dis 19 is 21 hora». 

E S C O L A P E S T A L O Z Z I 
T.^;>.;jil-jtti.Xtr:.lLH.,'T- ' ' ' ' 1 1 1 - • • * 
J A R D I M D A 1NFANCIA. Curso de Admissão. 
Curso Primário, Diurno e Noturno. Curso d« MA OU REZA 
RUA MONSENHOR ROSA, 765 FRANCA 

Mat r í cu las abertas. 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 
D o n a t i v o s r e c e b i d o s : 

FRANCA—Maximiano Ouedini, 50.00; Da. Maria Conceição 
Barbosa: 1/2 saco de feijão. 

OOIÂNIA—Romeu de Nápolis. por int. de Benedito Catita, 5,00. 
IBIRACÍ—Joaquim Alves Faleiros Júnior: 2 sacos de café benef. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

FRANCA—Produto de um leilão a cargo do sr. André Bae-
na e sua esposa Da. Rosa Qarcia Baena, 600,00; 

Franscisco Lourenço, 20,00. 
PAR ANÁPOLIS—Marcelino Santos, 25,00. 
OLÍMPIA—Produto de uma lista a cargo de Armínio Oabriel 
Tomazini, 790,00. 

POR INTERMÉDIO DE OENESIO MARTINIANO 

FRANCA—Da. Maria Helena Rosa, 100,00; Odorico Barbosa, 
50,00; Albino Ribeiro, 50,00. 

Em nome da Casa de Saúde •Allan Kardee • levo a lodos oi 
meas sinceros agradecimentos, rogando ao altíssimo conceda-lhes a de-
vida recompensa por ésse dío de solidariedade cristã. 

JOSÉ JIUSSO—Provedor Oerente. 

O P R E C E I T O DO P I A 

OS FALSOS TRATAMENTOS 
DA SURDEZ 

As pessoas que ouvem com 
dificuldade são, muitas vêzes, 
vítimas de charlatães e anún-
cios de toda ordem que pre-
conizam métodos de cura, na 
verdade desprovidos de qual-
quer valor. Todo o cuidado é 
necessário, pois êsses meios 
sómente servem para permitir 
o progresso da moléstia, di-
minuindo as possibilidades 
de cura-

Quando doente dos ouvi-
do», fuja dos anúncios e 
dos charlatãii. Procure 
um especialista de confi-
ança-

8NES- Em 10 7-45 

E X P E D I E N T E 

NOVA ERA" 
Edita-ce quinzenalmente.' 

As colaborações derem trazer as-
sinatura dos articulistas. Prefe-
re-se sempre artigos originais, 

A direção, nem sempre, está so* 
li diria comos pontos de vista dos 
seus colaborador ts. 

ASSINATURAS: 
Ano GR. I 15,00 
Semestre... GR; •» 8,00 

Regulariza cão Jurídica — 
Êste Jornal acha-se registrada 

no Dep, Estadual de Iraprenua • 
Propaganda uob a* 60, cia data 
de 28/8/942. 

InfCrito no Miniêtério do Tra 
balho e Indústr ia « Comércio sob 
o n". 76.030, de 19/6/43. 

No Cartório de Rédstroa—w>b 
n*. 10j áf fie. 5 do U r r o Com-
petente datado «m B/2/916. 

= = DEUS VÊ TUDO 
Deus é o Espírito que enche todo o mundo; o Eipírito é 

aquilo que pensa, sente e quer. Onde se manifesta um pensa-
mento, um sentimento e uma vontade, há, pois, Espírito. O Es* 
pírito nos homens chama-se Alma. 

Deus, é, portanto, a Alma do mundo; e assim como nío 
são os olhos que vêem; nem os ouvidos que; ouvem, mas é * 
alma que se serve dos olhos para v&- c dos ouvidos para ouvir, 
assim também Deus, que é a Alma do mundo, vê por todos os 
olhos e ouve por todos os ouvidos, e assim sabe de tudo. Nó? 
podemos sentir a voz de Deus em nossa alma, por intermédio 
da nossa ''consciênciaVA consciência nos diz se ô bom ou mau 
o que fazemos; ela nos adverte, admoesta c repreende. Ouça 
cada um a sua voz, se quer viver feliz! 

Uma vez estava o peaueno Teófilo em cisa, só com sua 
irmã Joana, e disse á est»; 'Irmã, vamos ao 'pomar apanhar al-
gumas maçãs?" Joana respondeu: "Não, Teófilo, a mamãe nos 
proibiu apanhar as frutas, porque não estão ainda maduras". O 
menino redargiu: "A mamãe não nos vê". 

—"Mas o vizinho no» veria", retrucou a irmã. — "Então 
vamos ao sorao, onde a mamãe guardou peras para amadurece* 
rem e tiremos duas para nós; a mamã não precisa sabê-lo e 
ninguém nos pôde ver".—"Ninguém ?" perguntou a b&s meni-
na. '-Estás enganado, meu irmão; nunca estamos tão sós que 
Deus nlo: nos veja. jfcle está por toda parte e vê tudo".— Tens 
razao", confessou o pequeno; "eu me esqueci de que ninguém 
se pôde esconder 4 vista de Deus, porém agora mesmo ouvi 
dentro de mim uma voz que me repreendia de ter pensado em 
roubar frutas. Nâo, eu não quero apropriai-me do que não 
me ê dado, porque Deus não rac quereria bem".—"£ tens toda 
a razão", acrescentou a irmã. 

Francino Valdomiro l.ortnx 
(Do livro " N o jardim da Alma") 

A Nova Era EXECUTA COM PERFEI-
ÇÃO T O D O E QUALQUER 

SERVIÇO GRÁFICO. 
Ru* Campos Sales, 919 
Fònt )•«<7 ~ HUHCA. 



M O H R ESPÍRITAS 1 BRASIL 
BOTUCATU — ESTADO DE 

S. PAULO 
. Os centros espírita» dessa ci-
dsdp: «JODEVAUHE-, «ANÉSIO 
SIQUEIRA» e «CAMINHO I)A 
LUZ» realizaram no dia 3 dêste, 
deta do nascimento de Allan Kar-
•iec,importante corufiinornção qne 
bem signifh-.oa o carinho dos di-
rigentes rièsses nüclfios para com 
o «COODIFICADOII ». 

A união dessas trê« entidades 
espiritistas de Botucatu veio da.r 
maior intensidade a essa festa es-
piritual de grande reperoúrsSo 
«aíjueln zona. 

1'elo programa que recebemos 
vimos quanto de dedicação tive-
ram os organizadores dessa co-
roeração que teve início a 1 de 
outubro e encerrou no dia 3. Fo-
ram 3 dias de evocação á obra ad-
mira vel do mestre Kardoc c que 
tiveram também a colaboração de 
diversos oradores, destacando-se 
entre ôsses o Dr. José Damião 
Pinheiro. 

Sòbre a perscnalidade c o tra-
balho do grande apóstolo do Es-
piritismo /ataram niniia: Miguel 
Angelo Luiz, NápoleSo Nascimen-
to, Diogo César Sampaio, Emí-
lio Serrador e Mario Andreas-
si. Na parte literária e repre-
sentativa pelos alunos das esco-
las dos aludidos centros destaca-
ram-se a senhorinha Enid An-
drcassi, a menina Lourdes No-
gueira Ribeiro e o menino Jeovah 
de Moio. 

EM NOSSA CIDADE 
CONFRATERNIZAÇÃO IN-

FANTIL—O (Jrfimio Espirita de 
Franca fez uma visita com seus 
aluno«, sob n direção da Profp. 
Maria Cintra, dia 7 de outubro á 
Liga Espírita «fOeaté, do Distri-
to da Estação. Ali os slunostan-, 
to da Escola Evangélica do Grô-
mio como os da Liga tiveram 
oportunidade de estar em convi-
vência, equivalendo isso por uraa 
verdadeira confraternização in-
fantil dos filhos dos espíritas de 
nossa cidade. Foi levado a efeito 
um bonito programa de recita-
tivus, cantos é interpretações tea-
trais por juntou* as turmas. 

COMEMORAÇÃO k DATA DE 
3 DF, OUTUBRO-O Centro Es-
pírito «Fó e'Caridade» e o Grê-
mio Espírita de Franca, pe-
los seus dirigentes realizaram 
no dia 3 do outubro, data de Al-
lan Kardec, significativa festa 
espiritual em homenagem ao 
grande vulto do Espiritismo. 
Nessa festa houve tuna partici-
pação literária dos alunos da Es-
cola Dominical da Liga Espiri-
ta d'Oeste, que está sob a presi-
dência do distinto confrade Ma-
rio Nalini. 
BIBLIOTECA «JOSÉ MARQUES 
GARCIA» — continua essa impor-
tante dependência do Grêmio Es-
pírita de Franca a desenvolver 
uma propaganda intensa sôbre 
nossa doutrina e mesmo aumen-
tando dia adia os números dè 
sitas obras. 

Agora está sendo franqueada 
a todos os ledorus, aos domingos 
das 8 horas ás l t horas, da ma-
nhã. Pede-nos os nossos confra-
des diretores dessa^ biblioteca 
para fazermos um apêlo aos con-
frades do todos os logarea afim 
de queêles para ali enviem a lem-
brança de ura livro para 
es.>'a utilíssima instituição intelec-
tual. 

DA. BELMIRA VIEIRA DE 
ALMEIDA 

Dia 10 de outubro, na cidade 
de Botucatu, n«6to Estado, onde 
residia, deixou sua existência ma-
terial a veneranda e estimada fira. 
Da. Belmira Vieira de, Almeida, 
expressão bera defiuida do Espi-
ritismo nessa localidade. 

A extinta fundou o Centro Es-
pírita »Caminho da Luz», onde 
senipre esteve atesta sôbre suas 
obrigações, sondo uma das mais 
ardorosas coníreiras que se põem 
a trabalho dessa natureza. Que-
remos daqui estar solidários 
eòm os nossos confrades de Bo-
tucatü e as possôas da família da 
nossa querida confraira, paru 
dêsse modo, dirigirmos, em união, 
uma prece a Jesus afim de que 
Êle na sua luz receba uma das 
suas discípulas mais dedicadas. 

A N O V A E R A 
Ano l i j órgão espiritico Num. m 

' / " ( C o n c l u s ã o ! 
a dádiva do seu amor e da 
sua misericórdia, «misericórdia 
motus», como no dizer d ; 
Paulo, ou seja «pelo amor dos 
homens e por nossa causa, 
desceu dos c<3us até nós I » 
( H e b r . l V - 1 4 e 15). 

Sendo assim, por um dever 
ssgr.Kio de gratidão, i Impres-
cindível que os homens co-
nh-çam profundamente ao 
Cristo, para amà lo, mais 
profundamente ainda- Poique 
Jesus 6 amor. Jesus é mistri 
córdia, o ninguém se lhe apro-
ximou sem que nJo houvesse 
recebido uma graça! 

Contam se aos milhares, 
com abundância sem fim, os 
seus atos de bcneiicêticia e 
comiseraçSo em favor dos co 
xos e estropiados, aquém so-
corria de preferência, com be-
nevolência e amor! 

Foi o seu grande amor por 
cs-la humanidade terrena que 
determinou a sua vinda ao 
nosso mundo, pela incarnação, 
tornando-se um conosco • ten-
tado em toda as coisas i nos-
sa sünilh 'riça, orneio no pc 
c u i f a . 0-lebr. IV 15). Porque 
ria Tt r ia imperava, nas cida-
des c nos campos, em todos 
os ambientes, a miséria e a 
dor. Jesus, testemunha dêsses 
sofrimentos, sentindo a dor 
das criaturas, moveu-se de 
compaixão, descendo até nós 
e trazendo nós o seu recado 
de amor! 

E desde o seu nascimento 
em Belém ás Judí, até o stu 
sacrifício no rtiitiU; do Cal-

A POLÍTICA E O ESPIRITISMO 
Disse um grande tilósofo — «O 

HOMEM É UM ANIMAL PO-
LITICO», c, de fáto o é, por-« 
que a politica cm seu sentido 
gencrieo, c o meio mais fácil dc 
que o homem se serve para en-
trar em ampla relação cora o 
atnbiente social afim dc realizar 
suas ambições, sejam cias boas 
ou más; donde as duas espé-
cies bem distintas da política— 
a do Bem e a do Mal: a primei-
ra, a do bem, a pacífica, a al-
truistica, a da justiça e do amor 
é a de que os grandes e ligítí-
mos reformadores têm lança-
do mão para conduzir a Hu-
manidade aos seus mais eleva-
dos desígnios ; a segunda, a da 
calúnia, da mistificação, da vio-
lência, do ódio, da vingança e 
da pena dc morte é aquela a 
que os déspotas c tiranos da 
consciência hurhana recorrem 
sempre para prender e explorar 
vilmente a humanidade dçbai-
xo da ignorância, do medo, do 
tetror e das eternas ameaças. 

Ante o vertiginoso aumento 

vário, com a cabeça ornada de 
espinhos, naquela tarde de ter-
rivel angústia para o seu co-
ração, êle jamais esqueceu a 
sua sagrada missão, consu-
bstanciada no seu grande amor 
pela humanidade, a tal ponto 
de, no último momento, im-
plorar ao Pai perdão para aque-
les que não sabiam o que fa-
ziam 

Amando e cultuando ao 
Cristo, os homens aprenderão 
a solucionar todos os proble-
mas, todos os dissídios, todas 
as discórdias, porque se inte-
grarão também* no grande pre-
ceito de Jesus :— «-Amar a 
Deus sôbre todas as cousas 
e ao próximo corno a si mes-
m o . . . Não fazer aos outros, 
o que não quereriam que nos 
f izessem.. .» 

E apesar do decorrer dos 
tempos, o Cristo continua, 
queiram ou naò os homens, 
a ser o Alfa c o Ómega, o 
começo e o fim de tudo, pe-
la fé e pelo amor que infun-
da nos corações de todos 
aqueles que creem m s suas 
promessas consoladoras e con-
fortadoras: ~ «A ninguém dei-
xarei o r t ò o . . . eu hei de vir a 
vós . . . «(Jo3o-XIV-!8). 

Por isso *Crixt-uz heri d 
hodic ipse d in éaeèula* —cu 
seja, J e s u s Cristo era ô n t é m è 
é h o j e : o mfcsmolambem se-
rá por todos òs séculos, co-
mo bém afirmou Paulo aos 
Hebreus. (Hebr. Xtll 8). 

E na hora confusa que pas-
sa, mais se faz mister Invo-
car o teu nome e procurar 
buscar nos grandiosos ensi-
namentos e edificantes exem-
plos os motivos para o resta-
belecimento de uma paz du-

radoura e eterna, á face do 
mundo. 

Dias multo tristes aproxi-
mam-se da Terra, dizem insis-
tentemente os guias espiri-
tuais. Como há quasi cem anos 
fizera ^gostinho, advertindo-
nos de que o nosso mundo 
já havia atingido um dos seus 
períodos de transição, em que 
de mundo expiatório se torna-
ria em mundo regenerador, sem 
contudo, afirmou êle, ficar isen-
to das comoções depurado-
ras, e que as comoções que 
nos atingiriam seriam como-
cões morais, mais sérias por 
certo, para aqueles que evo" 
luiram o suficiente para sen-
tir toda a fereza das mesmas. 
Dizendo mais que todos de-
viam e^tar de sobreaviso, na 
hora terrível da borrasca, da 
qual ninguém ficaria indene. 
Todos, indistintamente, seriam 
tocados pela dor e pelo sofri 
mento, porque essa seria a 
hora do testemunho. Todos 
seriam chamados a prestá lo. 
E que, toda criatura, todo lar, 
toda instituição, toda socieda-
de, toda nação que não tiver 
por proteção o escudo de 
Jesus, periclitará, ruirá frago-
rosamente, como aquela casa 
que foi construída sôbre a 
areia . . . M . consoladommen-
te, dizem também aqueles bons 
amigos: Aqudes que edifica-
rem a sua o s a sobre a rocha, 
resistirão todas a s tempesta-
des, e nas horas mais borras-
cosas, dentro d;is provações 
morais dolorosas e mais cru-
ciantes, ouvirão a voz caricio-
sa e meiga de Jesus, a lhes 
dizer aos r,uvidos : »Benditos 
de rney Pái. possuí o reino 
que vos está preparado, por-
que tive fòme. e deste me 
comer; tive sêde, e deste-me 
de beber; era hóspede, o re-
colheste me; estava enférmo, 
e visitaste me; estava no cár-
cere, e vieste ver me!» 

Oremos e vigiemos, pois, 
irmãos, para n3o cairmos em 
tentação e que possamos ven-
cer gtlhardaméttfe os tempos 
que aí vêtn J 

lota Ijíassa, OüIéü 4t 1945. 

dos adeptos do Espiritismo no 
Brasil, e tambem ante o deli-
cadíssimo momento da política 
nacional, pergunta-se:— como 
deve agir todo o espírita sin-
cero dado o momento políti-
co atual ? Será de bom aviso ao 
Espiritismo formar partidos po-
líticos ? Pensamos que não, por-
que os partidos políticos exi-
gem disciplina partidária, são 
fontes dc destraternizaçao e 
os respectivos chefes, não 
raras vezes, pretendem im-
por aos seus adeptos cumpri-
mento das suas ordens de con-
teúdo partidário que, nem sem-
pre, são as mais acertadas, o 
que não será tolerável aos ver-
dadeiros espíritas que já têm a 
consciência liberta de qualquer 
escravidão humana, havendo, 
portanto, sérias e justificáveis 
razões para se- evitar a forma-
ção de partidos nos meios es-
píritas, embora venham files os-
tentando o rótulo,do Espiritismo. 

Uma vez considerado que a 
formação de qualquer par-
tido político no ambiente 
espírita se torna chocante á nos-
sa consciência doutrinária, co-
mo deveremos, então, aplicar 
no seio da política profana a 
politica do bem, ess3 maravi-
lhosa tonte de paz e harmonia 
que os espíritas tem a ventura 
de conhecer e gozar, e, tam-
bem, cada um, o dever sagra-
do de aplicar em beneficio de 
todos os seus semelhantes? 

Antes de tudo, devemos não 
nos esquecer de que o Cristo 
recomendou— «Pregar oí evan-
gelhos até por cima dos telha-
dos"; ora, sc assim é para ser -— 
será lícito fugir se de qualquer 
recanto humano, como sejam 
os dos ambientes políticos, on-
de os homens sofrem tanto pe-
la talta da paz dc consciência, 
e onde mais prolifera a fôrça 
do Mal ? Tambem acreditamos 
que «ião; seria isso faltar á prá-
tica do verdadeiro amor aos 
nossos semelhantes, quer por ig-
norância, quer por comodismo 
ou desinteresse dos çroblemas 
sociais relevantes, mui especial-
mente no âmbho da vida na-
cional da nossa estimável Pátria. 
Segue se, portanto, que os espi-
ritei conscientes, dc forma al-
guma, poderão ser alheios â 
formação do quadro político na-
cional, uma vez queda boa ou 
má formação da estrutura política 
brasileira depende o bem ou mal -
estar de milhões dos nossos ir-
mãos, sob todos os pontos dc 
vista. 

É, pois, fato indiscutivelmen-
te positivo, que o destino do 
povo brasileiro depende da ín-
rima ação cívica, moral e espi-
ritual de cada brasileiro no dis-
cernimento c cumprimento 
muito hei dos seus sagrados de-
veres; ora.se àswnv' <5, corno po-
derá o ESPIRITISMO, essa pu-
ríssima LUZ predestinada á re-
formação de roda Humanidade 
cruzar seus divinais braços an 
te os acontecimentos políticos, 
justamente no momento da sui 
mais profunda sutilesa, em to-
da a história brasileira ? Não ; 
isso não será possível, a menos 
que deixemos de cumprir os 
nossos deveres perar.t? Deu*, a 
Hum*n'di»de e * Consciência, 

Que o Esjpiritismo não deve 
formar partidos políticos com-
preende-se facilmente; não de-
ve, e entre outros motivo? já 
expostos, para evitar a infiltra-
ção de elementos ambiciosos e 
egoístas cm seus meios, preca-
vendo;se assim de aproximar-se 
terra- a—terra dasJfSrçasdo|Mal. 

A cada espírita consciente, 
cabe ainda, mais do que isso, 
isto é — desligar-se dc toda e 
qualquer corrente política cujos 
adeptos |visem apaixonadamente 
dar azas cegas as suas torpes 
ambições de orgulho e egoísmo. 

Todavia, os mais altos men-
tores do Espiritismo, não devem 
ignorar que, mesmo sem qual-
quer arregimentação dc ordem 
política no meio espírita, um 
sagrado dever se impõe entre 
os presidentes, chefes e mento-
res das inúmeras obras de assis-
tência social, estudiosos das suas 
escolas—dever que é o de en-
trarem cm entendimentos entre 
si, indicando candidatos espíri-
tas á família espírita para os di-
versos posto políticos do nosso 
paiz, onde, pelo menos alguns 
dos seus representantes possam 
ter acesso para levar o salutar 
ensinamento e o exemplo da 
política do Bem, do Amor e da 
verdadeira Fraternidade aos pro-
fanos mentores dos destinos da 
nossa Pátria. 

O tacho luminoso da Dou-
trina Espírita jamais, por mo-
tivo algum, deverá ser dei-
xado dc levar a êsses recantos 
mais trevosos das camadas hu-
manas, onde un to predominam 
o orgulho, o egoismo e a hi-
pocrisia; só assim estaremos dan-
do o devido cumprimento aos 
eternamente respeitáveis conse-
lhos do divino Mestre — «Pre-
gar os evangelhos até por ci-
ma dos telhados.» 

Nós, espíritas, não podemos 
deixar de reconhecer que todos 
os povos, como cada indivíduo, 
ainda têm necessidade de recor-
rer à prática política para me-
lhor agir no meio cm que vi-
vem, e que, tambem, da boa 
c «ã política depende a mais 
rápida evolução materi-
al, moral e espiritual de todl 
Humanidade c, portanto, a ver-
dadeira conquista da sua felici-
dade; ora, um vez que assim é— 
o que poderia justificar o gesto 
de nos colocarmos à margem 
dos acontecimentos políticos do 
nosso próprio povo, muito es-
pecialmente no momento atual 
em que os mentores da política 
internacional mais se deixam ar-
rastar pelos seus sentimentos 
barbaramente embrutecidos ? 
Pois, não nos disse o Cristo 
que—«São os doentes que ne-
cessitam dc médicos.»? e, por-
ventura, haverá mais respeitável 
doente e que mais necessita dc 
médicos do que o atual espíri-
to da política brasileira? 

SÍNTESE 
O ESPIRITLSMÒ não neces-

sita da política para conunuar 
em sua maravilhosa cruzada 
redentora, mas a política neces-
sita do ESPIRITISMO para a 
sua depuração moral c espiritual. 

Para tal fim. Espíritas do 
BRASIL, não faltemos ao cum-
primento dos nossos sacratíssi-
mos DEVERES. 

Itapetininga, 22-1041. 

Fernando Prr&tra fie Morais 


